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Originário da Ásia, o carrapato Rhipicephalus(Boophilus) microplustem como principal hospedeiro o 

bovino, causando grandes perdas econômicas, devido a lesões no couro, queda de produção e 

transmissão de doenças, além do custo e aplicação de acaricidas1. Portanto é um dos mais 

importantes agentes de entrave na pecuária bovina2.Pesquisas demonstram que extratos ou óleos 

essenciais (OE) de plantas possuem potencial para o controle do parasita, além da redução do uso 

de produtos químicos3.O objetivo do presente trabalho foi avaliar a atividade acaricida do OE das 

folhas de Eugeniapyriformis frente a larvas de R. (B.) microplus. Para o experimento foram utilizados 

9 vasos contendo Brachiariadecumbens, que foram mantidos em ambiente controlado sendo regados 

diariamente durante 3 meses, as plantas foram podadas com a altura de 40 cm4. No primeiro dia do 

experimento colou-se fita adesiva ao redor dos vasos para impedirque as larvas escapassem e 

infestou-secada B. decumbenscom 27,5mg de larvas de R. (B.) microplus. Após 24 horas foi 

verificado a migração das larvas para o ápice da planta, seguido da aplicação de3tratamentos: 

controle positivo constando de uma solução comercial a 0,125% contendo:15% de cipermetrina, 25% 

declorpirifós e 1% de citronelal; controle negativo uma solução aquosa de polisorbato 80 a 2% (v/v); e 

OE de E. pyriformisna concentração de25mg/mL,préestabelecida em testes in vitro pela determinação 

da dose letal que matou 99,9% das larvas (DL99,9). Para cada tratamento foi escolhido aleatoriamente 

3 vasos e pulverizado manualmente cerca de 5 mL de cada solução sobre as plantas, principalmente 

em seu ápice. A contagem das larvas foi realizada após 24 horas da aplicação. Cada vaso foi 

analisado individualmente,as laminas das plantas infestadas foram cortadas e levadas em placa de 

petri para contagem com auxilio de lupa entomológica.O percentual de eficácia foi calculado a partir 

da diferença entre a média das larvas vivas no grupo controle negativo e a média das larvas vivas no 

grupo tratado, em relação ao total das larvas vivas no controle positivo5. Desta forma, a eficácia 

encontrada na concentração de OEfoi de 26,75%. O resultado encontrado deve-se provavelmente ao 

fato dos OE serem extremamente voláteis além de facilmente oxidáveis pela exposição direta da luz, 

calor, umidade ou oxigênio6. Devido a tais limitações torna-se necessário oestudo para a 

estabilização do OE dentro da formulação, de forma a elevar seu potencial biológico.  
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As plantas das famílias Asteraceae, Lamiaceae e Euphorbiaceae estão entre as mais importantes do planeta, 
dada sua vasta ocorrência em praticamente todos os continentes, especialmente em áreas tropicais e 
subtropicais1, 2, 3, 4. As Asteraceae e as Lamiaceae são as plantas mais comuns entre as espécies medicinais 
do sul do Brasil1. Economicamente, estas famílias de plantas são de extrema relevância, com espécies 
exploradas pelas indústrias automobilística, alimentícia, farmacológica, medicinal, de produtos de beleza e 
paisagismo. O aumento no consumo de fitoterápicos, especialmente a partir da década de 80 do século XX, 
fez crescer no Brasil um mercado específico para esse tipo de plantas, o que desencadeou o surgimento de 
novas metodologias de produção, na busca de atender a uma demanda cada vez maior e mais exigente. As 
características desse tipo de produto exigem formas de cultivo que não sejam agressivas para as plantas. As 
técnicas de produção devem primar por manter a qualidade e as propriedades das plantas ao mesmo tempo 
em que se busca obter a maior quantidade possível de fitomassa ou de substâncias responsáveis pelos 
princípios ativos característicos de cada planta. O uso de micro-organismos, aliado a processos benéficos ao 
solo, são uma das formas de buscar ampliar a produtividade, com sustentabilidade. Nesse sentido, o 
emprego de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) inoculados nos cultivos, pode ser uma ótima 
alternativa, pois, além de tornar as plantas mais competitivas e tolerantes a condições ambientais adversas, 
as mesmas tendem a apresentar maior produção de biomassa e, no caso de plantas medicinais, maior teor 
de princípio ativo3, 5. No âmbito local, essas três famílias de plantas são as que possuem o maior número de 
espécies no horto medicinal do campus 2 da Universidade Paranaense - UNIPAR, município de 
Umuarama/PR, com 11,3%, 6,2% e 5,3% do total de plantas, respectivamente1. Deste modo, o presente 
estudo (meta-análise) tem por objetivo analisar os efeitos da inoculação dos FMAs em plantas das famílias 
Asteraceae, Lamiaceae e Euphorbiaceae, verificando o nível de crescimento e teor de fósforo (P) e nitrogênio 
(N) na planta. A metodologia a ser empregada na coleta, processamento e análise dos dados, segue a 
descrição proposta por Alberton et al.6, com algumas modificações. Os dados serão coletados nas bases: 
Web Of Science, Scopus, Scielo, Google Scholar e PUBMED, buscando as palavras chaves "mycorrhiza*" 
and "Asteraceae", "mycorrhiza*" and "Euphorbiaceae" e "mycorrhiza*" and "Lamiaceae". Uma busca 
preliminar no Scopus indicou que há 117 artigos com as palavras chaves "mycorrhiza*" and "Asteraceae", 19 
artigos com "mycorrhiza*" and "Euphorbiaceae" e 28 artigos com "mycorrhiza*" and "Lamiaceae". Serão 
coletados dados referentes à massa seca da parte aérea, massa seca total, altura da planta e o conteúdo de 
P e N na parte aérea da planta. Espera-se que a inoculação de FMAs aumente os teores de N e P na parte 
aérea das plantas, bem como contribua para maior produção de biomassa e de princípios ativos. 
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A espécie Ruta graveolens L. é uma planta de origem francesa, pertencente à família das Rutaceas, 
conhecida popularmente como arruda, pode apresentar diversas atividades, entres elas: analgésica, anti-
hemorrágica, anti-inflamatória, calmante, estimulante, repelente, vermicida, entre outras. Estas propriedades 
medicinais atraem a atenção dos pesquisadores e esta espécie vem sendo estudada nos últimos anos1. 
Fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) são micro-organismos que fazem simbiose com raízes das 
plantas2, 3. Sendo a arruda largamente utilizada como recurso medicinal, vem sendo utilizadas técnicas como 
a introdução de populações de FMAs para um aumento de produtividade, onde a efetividade micorrízica é 
geralmente estudada em termos de crescimento e absorção de nutrientes, em relação à planta não 
micorrizada, com variações de acordo com a espécie hospedeira e o FMA utilizado2, 3. O objetivo deste 
estudo foi estudar o crescimento e a absorção de fósforo (P) da Ruta graveolens L. inoculada com os FMAs 
Claroideoglomus etunicatum e/ou Rhizophagus clarus sob baixa (20 mg dm-3 de solo) e ou alta (200 mg dm-3 
de solo) adição de P no solo. As plantas foram crescidas em vasos com 3,5 kg de solo fumigado com um 
delineamento experimental inteiramente casualizado em fatorial 2 x 3: 2 níveis de P e 3 FMAs (2 FMAs 
inoculados ou não), no total 6 tratamentos, com seis repetições conduzidos em casa de vegetação por 4 
meses. Foram determinados a massa seca das plantas, o conteúdo de P na parte aérea. A produção de 
massa da planta foi aumentada significantemente com a inoculação dos FMAs. A maior produção de massa 
foi encontrada com a inoculação com o FMA C. etunicatum, aumentando em quase 3 vezes mais a produção 
de biomassa em relação ao controle não inoculado. Não observou-se diferenças significativas no conteúdo 
de P na parte aérea com a inoculação dos FMAs, porém, a adição de P ao solo aumentou significantemente 
o conteúdo de P na planta. Recentemente, Urcoviche et al.2 estudando Mentha crispa inoculada com FMA, 
apresentou maior produção de biomassa, principalmente com alta adição de P ao solo. Lermen et al.3 
estudaram o crescimento de Cymbopogon citratus inoculado com o FMA R. clarus sob diferentes níveis de 
chumbo (Pb) e observaram que a inoculação do FMA aumentou a produção vegetal, o conteúdo de P e N na 
parte aérea, além de reduzir o acumulo de Pb na planta. Conclui-se que a inoculação dos FMAs, estimulou o 
crescimento da arruda e que a inoculação com FMA C. etunicatum foi mais eficiente. A adição de P ao solo 
aumentou o conteúdo de P na planta. 
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A micorrízica proporciona um aumento na absorção de água e nutrientes do solo pelas plantas, 
principalmente do fósforo (P), além disso, esta associação pode afetar o metabolismo das plantas1,2. O 
objetivo deste estudo foi estudar o crescimento e rendimento do óleo essencial (OE) da Salvia officinalis L. 
inoculada ou não com o fungo micorrízico arbuscular (FMA) Claroideoglomus etunicatum e/ou Rhizophagus 
clarus com baixa (20 mg dm-3 de solo) e ou alta (200 mg dm-3 de solo) adição de P no solo. As plantas foram 
crescidas em vasos com 3,5 kg de solo fumigado em um delineamento experimental inteiramente 
casualizado em fatorial 2 x 3: 2 níveis de P (baixa e alta adição de P) e 3 FMAs (duas espécies de FMA 
inoculada ou não), no total 6 tratamentos com seis repetições conduzidos em casa de vegetação. A 
densidade de esporos e colonização radicular por FMAs, a massa seca das plantas, o conteúdo de P e N na 
parte aérea, o rendimento e a composição química do OE da S. officinalis foram determinados 4 meses após 
a implementação experimental. A densidade de esporos e a colonização radicular por FMAs foram afetados 
significativamente pela inoculação por FMAs e pela adição de P ao solo, sendo que ambos os parâmetros 
diminuíram significantemente com adição de P ao solo. A planta inoculada com R. clarus com baixa adição 
de P ao solo teve a maior colonização radicular (30,66%). A produção de massa da planta foi aumentada 
significantemente com alta adição de P ao solo. A menor produção de massa foi encontrada com a 
inoculação de C. etunicatum sob baixa adição de P ao solo. Observou-se um aumento significativo no 
conteúdo de P na parte aérea com a inoculação de R. clarus e alta adição de P, porém, o conteúdo de N 
diminuiu com alta adição de P ao solo. O conteúdo de OE aumentou significantemente com a inoculação de 
R. clarus e alta adição de P (4,2%), abaixando para 3,8% com baixa adição de P ao solo. A inoculação de C. 
etunicatum não diferiu no conteúdo de OE comparando-se com o controle (não inoculado) com 0,45%, sob 
baixa adição de P ao solo. A composição química do OE não foi afetada drasticamente pelos tratamentos e 
foram encontrados 73 componentes, sendo majoritários o α-thujone (16 a 20%), o β- thujone (4 a 10%), o 
camphor (11 a 17%), o viridiflorol (5 a 10%) e o epimanool (14 a 31%). Urcoviche et al.1 estudando Mentha 
crispa inoculada com FMA, apresentou maior produção de biomassa, principalmente com alta adição de P ao 
solo, além disso, observaram aumento significativo no conteúdo de OE com a associação do FMA C. 
etunicatum e variou a concentração do majoritário carvone com a inoculação de diferentes FMAs. 
Recentemente, Lermen et al.2 estudaram o crescimento de Cymbopogon citratus inoculado com o FMA R. 
clarus sob diferentes níveis de chumbo (Pb) e observaram que a inoculação do FMA aumentou a produção 
vegetal, o conteúdo de P e N na parte aérea, além de reduzir o acumulo de Pb na planta. Conclui-se que a 
adição e P ao solo aumentou o crescimento da planta. O rendimento do OE foi aumentada com a inoculação 
do FMA R. clarus, principalmente com alta adição de P ao solo. 
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Para proteger culturas/plantações da ação de doenças e pragas, a demanda por produtos 
naturais que promovam o mesmo papel que fertilizantes químicos, porém sem agredir o meio 
ambiente, como os biofertilizantes, têm sido cada vez mais exigidos1.Em vista disso, o objetivo 
deste trabalho foi verificar o efeito alelopáticode diferentes óleos essenciais sobre a 
germinação e desenvolvimento inicial de tomate (Lycopersiconesculentum) e alface (Lactuca 
sativa). Foram avaliados os óleos essenciais (OE) de pimenta-rosa (Schinusterebinthifolius), 
ageratum (Ageratumconyzoides), alfavaca (Ocimumgratissimum), mirra (Tetradenia riparia) e 
vassourinha (Bacharisdracunculifolia) na concentração de 1%e mantidas em câmara de 
crescimento a temperatura de 25ºC. Osbioensaios foram conduzidos em delineamento 
inteiramente casualizado (DIC) com quatro repetições. A avaliação foi feita diariamente por 7 e 
14  dias para o alface e  tomate, respectivamente.Foram avaliados os seguintes parâmetros: 
germinação (%), comprimento da parte aérea (CPA), comprimento da raiz (CRA), massa fresca 
(MF), massa seca (MS), número de plântulas normais e anormais e plântulas com e sem 
necrose.  O OE de pimenta-rosa promoveu baixa atividade alelopática. O óleo essencial de 
alfavaca foi prejudicial à germinação das sementes de alface e tomate, onde houve uma 
redução de 100% da germinação das duas espécies avaliadas. Os óleos essenciais da 
vassourinha e mirra também se mostraram expressivos, uma vez que houve uma redução de 
todos os parâmetros analisados para as duas espécies bioindicadoras avaliadas, indicando o 
significativo efeito alelopático dessas espécies.A composição do óleo essencial utilizado e seus 
constituintes bioquímicos podem ter influenciado nos resultados obtidos. Diante desses 
resultados, sugere-se que os óleos essenciais de alfavaca, vassourinha e mirra apresentam um 
potencial para uso como bioherbicidas na agricultura, que poderá ajudar a minimizar os danos 
ao meio ambiente, à saúde humana e animal, causados pelo uso intensivo de herbicidas 
químicos. Entretanto novos estudos serão conduzidos com o intuito de identificar os compostos 
químicos dos óleos que apresentaram efeitos fitotóxicos para avaliar as concentrações mais 
adequadas e o efeito em sementes de plantas daninhas. 
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O manjericão do gênero Ocimum basilicum L pertencente à família Lameaceae, muito utilizada como 
conservantes alimentares e na medicina popular. O objetivo deste trabalho é obter um protocolo para 
micropropagação dessa espécie utilizando diferentes meios de cultura, temperaturas e fotoperíodos. O 
material utilizado será sementes comerciais da variedade folha de alface. Três ensaios serão conduzidos de 
forma independente. No primeiro serão avaliadas cinco formulações do meio MS, no segundo cinco 
concentrações do iodeto de potássio 0,0, 25, 50, 75 e 100 µM, e o terceiro serão avaliadas duas 
temperaturas (15 e 25° C) sob três fotoperíodos 24 horas, 12 horas claro e 12 escuro, 16 horas claro e 8 
horas escuro.  Para todos os ensaios serão utilizados 30 frascos e 5 repetições. As seguintes características 
serão avaliadas: porcentagem de contaminação, oxidação e plântulas anormais, número de folhas e 
brotações, comprimento da parte área e da radícula e massa seca e fresca da parte aérea e da radícula. 
Para análise estatística as médias serão submetidas ao teste de normalidade conforme Shapiro Wik. Se não 
normais os dados serão submetidos ao Teste de Kruskal Walis a p≤ (0,05), se normais a análise de variância 
(ANOVA) a p≤ (0,05) e as médias comparadas por meio do teste Tukey a p≤ (0,05) utilizando o software 
Saeg 9,0. Os resultados obtidos a partir desses ensaios possuem caráter inédito. Espera-se ao final do 
ensaio obter mudas de qualidade, em grandes quantidades otimizando custo e tempo em relação aos 
métodos convencionais. 

 
Palavras-chave: Ocimum basilicum L., iodeto de potássio, sacarose, temperatura, cultura de tecidos. 
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Fungos são sensíveis a luz e a usam como sinal para respostas fisiológicas e morfológicas como 
para produção de metabólitos secundários, morfogênese, esporulação, crescimento, entre outras1. 
Acredita-se que todos os fungos possuam sistemas de resposta à luz, onde atuam receptores 
específicos sensíveis a diferentes comprimentos de onda2. Com o objetivo de identificar possíveis 
respostas fototrópicas do micélio de Lentinus crinitus avaliou-se o efeito de diferentes tipos de diodos 
emissores de luz (LED) sobre a produção de biomassa micelial de três linhagens (U9-1, U13-5 e U15-
9) pertencentes à Coleção de Culturas da Universidade Paranaense. As linhagens de L. crinitus 
foram cultivadas em 100 mL de extrato de malte (2% m/v) a 25 °C por 15 dias e em três repetições. 
Os ensaios foram mantidos no escuro (controle) e em diferentes cores de LED (branca, azul, verde, 
vermelho e amarelo). O micélio foi recuperado no 15º dia de cultivo por centrifugação (8000 rpm por 
10 min) e a biomassa seca determinada por termogravimetria. A produção de biomassa micelial 
variou de acordo com a linhagem e as condições de luminosidade. A produção de biomassa de L. 
crinitus U9-1 em condições de luz foi maior (p≤0,05) do que no escuro, variando de 1,6 ± 0,2 mg/mL 
(branca) a 2,2 ± 0,4 mg/mL (verde), aumento de 14% e 57%, respectivamente. A única exceção foi o 
LED amarelo, que reduziu (p≤0,05) a produção de biomassa desta linhagem em 36%. A única cor de 
LED que afetou a biomassa (p≤0,05) de L. crinitus U13-5 foi a verde, onde a biomassa micelial foi 
230% maior que no escuro. Para L. crinitus U15-9 a biomassa produzida em luz branca não diferiu do 
controle (p≤0,05), mas as diferentes cores aumentaram a biomassa dessa linhagem variando de 1,6 ± 
0,08 mg/mL (azul) a 1,8 ± 0,07 mg/mL (verde), embora sem diferença significativa entre elas. A luz 
LED verde parece ter exercido os efeitos mais significativos. O mesmo foi observado para Lentinula 
edodes quando cultivado no escuro, porém, submetido à exposição intermitente (1 min/dia) a luz LED 
verde2. Entretanto, a resposta à luz de diferentes espécies de fungos isolados de solo, mostrou que 
todas as diferentes cores de LED reduziram a produção de biomassa em comparação ao escuro3. Os 
resultados são preliminares, mas sugerem a existência de um sistema de fotosensores em L. crinitus. 
Desta forma, a produção de micélio fúngico em resposta a luz pode ser de grande interesse 
biotecnológico. 
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As bactérias promotoras do crescimento de plantas (BPCV) são não patogênicas e atuam 
promovendo o crescimento ou como agentes de controle biológico de doenças de plantas1. O 
objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento de plantas de pepino em associação 
comBPCVs. O estudo foi realizado na casa de vegetação (35±5°C) da Universidade 
Paranaense – UNIPAR, Campus III – Umuarama/PR, sendo os isolados bacterianos cedidos 
pelo Laboratório de Biologia Molecular do Departamento de Bioquímica e Biotecnologia da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL). O efeito da inoculação das bactérias, nas plantas de 
pepinofoi avaliado através de delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 20 repetições, 
constando de dois isolados bacterianos e o controle, sem a presença de bactérias.Em 
bandejas de poliestireno foram colocados uma mistura de solo:vermiculita (1:1) autoclavado, e 
semeado em cada cédula da bandeja duas sementes de pepino Eureka. Após foram irrigadas 
com suspensão bacteriana contendo 108 UFC/mL-1 de cada isolado, sendo que após 10 dias da 
semeadura, as plântulas foram transplantadas para vasos plásticos (1,5 L), com a mesma 
mistura da bandeja.Dez dias após o transplante as plantas foram novamente irrigadas com as 
suspensões bacterianas e irrigadas uma vez por semana com solução nutritiva de Hoaglande 
Arnon2, sem adição de N, até atingirem 40 dias.Foram avaliados parâmetros como altura da 
parte aérea (APA), comprimento da raiz (CR), peso fresco da parte aérea (PFPA), peso fresco 
da raiz (PFR), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz(MSR), índice de 
clorofila, florescimento e atividade enzimática danitratoredutasein vivo.Os isolados de BPCVs 
inoculados nas plantas de pepino mostraram atividade pouco efetiva.O isolado bacteriano 
(4.3.1.2) apresentou diferença significativa na APA e MSPA quando comparado às plantas 
controle e ao isolado 8.1.2.1. Não houve diferença no CR, PFPA, PFR, MSR, teor de clorofila, 
na enzima nitrato redutase (NRPA/NRR) e na floração entre os tratamentos. O clima pode ter 
sido o fator determinante diante dos resultados observados, uma vez que a temperatura oscilou 
de 10-40ºC, sendo a ideal de 20-30ºC3. Temperaturas muito abaixo ou acima da ideal para o 
cultivo do pepino afetam o desempenho e produtividade das plantas,porém sob condições de 
estresse as BPCVs podem contribuir para um melhor desempenho destas4. Entretanto, o 
estresse ambiental ocorrido nesse estudo, parece não ter proporcionado um aprimoramento 
dosinergismo entre as plantas de pepino e os inoculados bacterianos. 
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O manjericão (Ocimum basilicum) é uma planta aromática pertencente à família Lamiaceae1. Além do uso 
para fins farmacêuticos e medicinais esta planta é muito empregada como condimento culinário2. A cultura de 
tecidos vegetais, mostra-se promissora na produção em larga escala de mudas de alto padrão de qualidade, 
com a produção de plântulas livres de contaminação e interferentes sazonais3. O meio mais comumente 
utilizado para cultivo in vitro é o meio Murashige e Skoog MS que deve ser adaptado a cada cultura vegetal4. 
Objetivou-se com o trabalho avaliar o uso de concentrações de meio MS, com finalidade de estabelecer 
protocolo de micropropagação para a espécie manjericão folha de alface. Para este ensaio foram utilizados 
cinco tratamentos com as seguintes concentrações de sais: 100%, 70%, 50%, 25% e 0%.  O meio foi 
suplementado por 30 g.L-1 de sacarose, 0,2 mg.L-1 de ácido naftalenoacético, 0,1 mg.L-1 de 6–
benzilaminopurina, 1 mg.L-1 de giberelina e acrescentou-se 6,5 g.L-1 de ágar bacteriológico. O pH foi ajustado 
para 5,8 antes da autoclavagem em 121 oC durante 20 minutos. Cada tratamento foi composto por cinco 
repetições e 5 frascos por repetição. Em cada frasco foram inoculadas 4 sementes. A inoculação ocorreu em 
câmara de fluxo laminar onde as sementes selecionadas passaram por processo de assepsia por 2 minutos 
em álcool etítico 70% sob agitação. Posteriormente as sementes foram imersas em hipoclorito de sódio a 2% 
durante 15 minutos sob agitação. Em seguida foram realizadas 4 lavagens sucessivas utilizando água 
deionizada e autoclavada. Para a inoculação foram utilizados 50 mL do meio em cada frasco. Os frascos 
foram vedados e permaneceram por 85 dias em câmara de crescimento, sob fotoperíodo de 24 horas e 
temperatura de 25 ºC. Foram realizadas análises em 3 períodos distintos (38, 59 e 85 dias) os dados desta 
análise passaram por teste de variância (p≤0,05) e Tukey (p≤0,05). E também foi realizada uma avaliação 
final no 85o dia, onde os dados foram submetidos a análise de variância (p≤0,05) e as médias comparadas 
por regressão polinomial (p≤0,05) utilizando o software SISVAR versão 5.6 em todas as análises. As análises 
de épocas  demonstram que os dias decorridos interferiram nos fatores de plântulas anormais, demonstrando 
39,59; 39,33; 36,02% respectivamente. E na oxidação (22,23; 52,03 e 38,89%) onde as duas últimas épocas 
não apresentaram  diferenças estatísticas significativas. Nas análises realizadas no período final pode-se 
observar que as plantas do tratamento contendo 100% de sais demonstraram maior formação de brotos. Os 
tratamentos com 70 e 100% demonstraram maior número de folhas e maior comprimento de raízes. E o 
tratamento contendo 70% de sais obteve o maior comprimento de parte aérea. Já a formação de calos foi 
equivalente em todos os tratamentos. Conclui-se que as melhores doses, nessas condições, foram as doses 
de 100 e 70% de sais. E que os dias decorridos provocam aumento na oxidação das plântulas. 
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A Jabuticaba (Myrciaria cauliflora (Mart.) O. Berg), é uma planta frutífera nativamente Brasileira, fortemente 
cultivada nos estados do Pará, Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo. 
Esta planta apresenta flores brancas e frutos do tipo baga de coloração que varia do vermelho ao preto¹. As 
propriedades terapêuticas e a identificação de seus compostos químicos e bioativos vêm sendo 
minunciosamente estudada, a fim de propagar a sua comercialização2,3, sendo o seu óleo essencial um 
grande promissor para a atividade antioxidante4. Os antioxidantes atuam impedindo o ataque dos radicais 
livres sobre moléculas do nosso organismo em especial a pele através da doação de elétrons, prevenindo de 
forma expressiva o envelhecimento precoce5. Desta forma, o objetivo deste trabalho é identificar os 
compostos químicos presentes no óleo essencial da jabuticaba obtida no período de dormência, floração e 
frutificação pelo método de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG/EM), bem como 
determinar a ação antioxidante, através dos métodos de sequestro de radicais livres (DPPH), β-
caroteno/ácido linoléico e redução do ferro (FRAP). A obtenção do óleo essencial se dará por hidrodestilação 
utilizando o equipamento Clevenger modificado, por 4 horas, as folhas serão dessecadas a temperatura 
ambiente (± 30°C) por 10 dias. O rendimento do óleo será determinado através da razão da massa das 
folhas secas pela massa do óleo essencial obtido (%). Dados das condições climáticas em que a planta vive 
como temperatura, índice pluviométrico e umidade relativa do ar serão obtidos junto à secretaria de Estado 
da Agricultura e Abastecimento da cidade de Francisco Beltrão, Paraná, Brasil e as análises do solo e folhas 
serão encaminhados para a empresa SOLANALISE Centro de Análise Ltda da cidade de Cascavel, Paraná, 
Brasil. A comprovação de seu potencial antioxidante contribuirá para o desenvolvimento de produtos 
cosméticos de função reparadora e antienvelhecimento, servindo também como um coadjuvante na 
preservação de formulações com possível aumento no prazo de validade. Além disso, este trabalho servirá 
como estímulo ao cultivo desta planta em larga escala ou ainda na disponibilização de opções comerciais 
além dos frutos para os cultivos já existentes.  
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Fungos basidiomicetos conhecidos como fungos da podridão branca da madeira possuem um sistema 
ligninolítico eficiente que conta com a secreção de oxidases extracelulares como as lacases, que atuam em 
cooperação para a degradação da lignina1. Lacases possuem ampla variedade de substratos, são estáveis 
e requerem condições simples para catálise, aspectos que a tornam atrativa para aplicações 
biotecnológicas como em biorremediação2. Lentinus crinitus é um fungo da podridão branca da madeira 
comum em todo o Brasil e produtor de lacase e com habilidade para degradação de corantes3. Corantes 
têxteis são considerados compostos recalcitrantes com potencial para causar danos ao ambiente4. Neste 
estudo avaliou-se a produção de lacase de três linhagens de L. crinitus (U9/1, U13/5 e U15/9) da coleção de 
culturas da Universidade Paranaense. As linhagens foram cultivadas em solução mineral contendo glicose 
(10 g/L), ureia (6 g/L) e indutor enzimático CuSO4 (200 µM)3 para determinação da atividade de lacase. Em 
seguida, os fungos foram cultivados no mesmo meio, porém suplementado com 0,1% (m/v) dos corantes 
remazol azul brilhante R (RBBR), preto 5 (P5) e verde malaquita (VM), para avaliação do potencial de 
descoloração durante o cultivo. Todos os cultivos foram realizados em triplicata e mantidos a 28 ºC, no 
escuro, por 15 dias e a atividade de lacase e a descoloração determinadas a cada 3 dias. As três linhagens 
produziram atividade máxima de lacase (p≤0,05) no 6º dia de cultivo: L. crinitus U13/5 (8926 U/L), L. crinitus 
U9/1 (3310 U/L) e L. crinitus U15/9 (2137 U/L). L. crinitus U9/1 foi a linhagem que mais descoloriu o corante 
azo P5 com 14% de degradação no 4º dia de cultivo (lacase 3526 U/L) e U15/9 descoloriu 11% de P5 
também no 4º dia (lacase 2939.5 U/L). O corante antraquinônico RBBR foi descolorido com mais eficiência 
por L. crinitus U13/5, 32% no 2º dia de cultivo (lacase 2006 U/L) e L. crinitus U9/1 promoveu máximo de 
12% de descoloração do RBBR no 3º dia de cultivo (lacase 2152.5 U/L). O corante triarilmetano VM foi o 
que sofreu maior degradação pelas linhagens de L. crinitus. L. crinitus U13/5 promoveu 95% no 4º dia de 
cultivo (lacase 447.5 U/L) e U9/1 degradou 17% no 3º dia de cultivo com atividade (lacase 3032 U/L). Os 
resultados obtidos permitem concluir que L. crinitus possuem potencial para degradação de corantes têxteis 
e que a capacidade de descoloração depende da linhagem avaliada.  
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Nematoides são fitopatógenos que parasitam plantas, se alimentando, na maioria das vezes, 

das partes subterrâneas, de onde extraem os nutrientes, causando danos mecânicos ao 

hospedeiro ao se movimentarem e penetrarem nos tecidos, reduzindo a produtividade e a 

qualidade do produto1. A alface é muito susceptível a este agente patogênico, demonstrando 

quando afetada, sintomas de nanismo e outras irregularidades que dificultam sua 

comercialização2 resultando em perdas de produção que são estimadas entre 10 e 20%3. Em 

função dessas perdas, a utilização de óleos essenciais pode vir a ser uma alternativa 

sustentável para o controle destes fitopatógenos, visto que as plantas medicinais são ricas em 

compostos biologicamente ativos que podem servir como fonte de estudo para o 

desenvolvimento de produtos naturais4. A planta Achillea millefolium (Pollard) D.D. Keck, 

pertence à família Asteraceae, é originária da Europa e cultivada em hortas domésticas em 

quase todo o Brasil, demonstrando capacidade de adaptação a diferentes condições 

climáticas5. Seu óleo essencial apresenta uma coloração azul intensa6 e tem despertado 

interesses em pesquisadores de diversas áreas, com comprovada ação de atividade 

antiinflamatória7 à inseticida contra a lagarta-do-cartucho-do-milho8. Como parte da pesquisa, 

testes in vitro e in situ serão realizados. Para o teste in vitro, serão preparadas onze diluições 

do OE e dois tratamentos controle (positivo e negativo), onde será inserido em cada unidade 

experimental, aproximadamente, 200 espécimes do nematoide Pratylenchus brachyurus, 

devendo ser armazenadas em estufa bacteriológica por 24 e 48 h, a 26°C. Decorridos esses 

períodos, as amostras serão lavadas e contadas (espécimes mortos) em câmara de Peters, 

sob microscópio ótico. Para o teste in situ, mudas de alface serão transplantadas para vasos 

(3L) com solo autoclavado, após 15 dias serão inoculadas com suspensão de nematoides de, 

aproximadamente, 2000 espécimes P. brachyurus vaso-1. Em seguida, 15 dias após a 

inoculação, será aplicado quatro melhores concentrações do óleo essencial, pré-selecionadas 

in vitro, e dois tratamentos testemunha (controle positivo e negativo), aplicado em dois 

momentos diferentes durante o ciclo da cultura. Decorridos os 35 dias da aplicação, serão 

avaliados os parâmetros vegetativos, altura da planta, índice de clorofila, massa de raiz, massa 

da parte aérea fresca e seca, sendo esta última obtida por secagem em estufa de circulação 

forçada, a 65ºC, a massa constante. Quanto aos parâmetros nematológicos, será determinado 



o número de nematoides por sistema radicular, por grama de raiz, nematoides no solo, 

população total e fator de reprodução. 
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A indústria têxtil é um dos setores industriais mais poluidores em virtude do volume e da 
composição do efluente gerado1. Estes efluentes têm misturas complexas de compostos 
coloridos e recalcitrantes que, ao serem liberados na natureza, contaminam o solo e águas 
naturais, prejudicando os processos de fotossíntese e bioacumulando substâncias tóxicas em 
organismos aquáticos1. Tratamentos convencionais para detoxificaçãode efluentes não são 
totalmente eficazes e exigem tecnologias adicionais que visam minimizar impactos ambientais. 
Os fungos basidiomicetos produzem um conjunto de enzimas ligninolíticas extracelulares 
capazes de oxidar componentes fenólicos e que apresentam baixa especificidade aos seus 
substratos2. Por isso, podem ser empregadas em vários processos industriais, incluindo em 
biorremediação e no tratamento de efluentes coloridos. Entretanto, a produção de enzimas é 
um processo caro que pode limitar cadeias produtivas o que demanda o desenvolvimento de 
processos de produção viáveis com estratégias para aumentar a produtividade com redução 
dos custos de produção.O co-cultivo de microrganismos em bioprocessos é usado com pouca 
frequência, porém, as interações metabólicas durante o co-cultivo de fungos desempenham 
papel importante no aumento da produção enzimática3, o que representa uma alternativa 
interessante para produção de enzimas. O objetivo desse trabalho é avaliar a capacidade de 
espécies debasidiomicetosproduziremligninases em co-cultivo e o potencial dessas enzimas 
em descolorir corantes sintéticos. Serão avaliados os fungos Lentinuscrinitus U9-1, 
Pycnoporussanguineus U13-4, isolado U16-5 e PleurotusostreatusU12-3, pertencentes à 
coleção de culturas do Laboratório de Biologia Molecular da UNIPAR. Os fungos serão 
cultivados isoladamente e em co-cultivo (dois a dois em todas as combinações possíveis) em 
meio ágar extrato de malte (AEM) 2% suplementado com guaiacol 0,01% para análise 
qualitativa da produção de ligninases e em AEM 2% suplementado com corante Remazol azul 
brilhante R (RBBR) a 0,01% para análise qualitativa do potencial de descoloração. Serão 
realizados ensaios para a análise quantitativa de produção de ligninases em co-cultivo 
submerso. Os fungos serão inoculados isoladamente e em co-cultivo(dois a dois em todas 
combinações possíveis) em meio definido contendo glicose (10g/L) e ureia (6g/L) e mantidos a 
28°C, no escuro por 15 dias. No último dia de cultivo as atividades de lacase, manganês 
peroxidase e lignina peroxidase serão determinadas. Os extratos enzimáticos produzidos 
também serão utilizados em testes de descoloração de diferentes corantes sintéticos. 
Adicionalmente, as combinações de co-cultivo que produzirem as maiores atividades 
enzimáticas, serão avaliadas quanto ao potencial de descoloração in cultura. Será utilizado o 
mesmo meio com glicose e ureia, porém, suplementado com diferentes corantes em diferentes 
concentrações. A atividade enzimática das ligninases e a descoloração serão acompanhadas a 
cada 5 dias por 15 dias. Ao final, o micélio será analisado para verificação da ocorrência de 
adsorção do corante. 
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A maioria dos basidiomicetos produtores de cogumelos comestíveis tem capacidade de crescer 

em diversos substratos lignocelulósicos1. Subprodutos agrícolas ou agroindústriais são 

potenciais substratos que em geral são dispostos no ambiente sem um uso que agregue valor2. 

Na safra de 2015/2016, região Centro-Sul do Brasil, estima uma colheita de 617,65 milhões de 

toneladas de cana-de-açúcar3. O bagaço de cana-de-açúcar resultante da produção de álcool é 

utilizado na geração de energia pela queima em caldeiras, porém ainda há um excedente sem 

um destino mais nobre para esse subproduto4. O Brasil está entre os 10 maiores produtores 

mundiais de arroz5, com uma produção de 11 milhões de toneladas na safa de 2014/20156, 

proporcionado um resíduo de 20% de casca de arroz7. A produção de cogumelos comestíveis a 

partir de subprodutos agrícolas e/ou agroindustriais é uma alternativa de produção e agregação 

de valor aos subprodutos de forma sustentável e econômica. Cogumelos comestíveis são 

fontes nutricionais com propriedades terapêuticas e capazes de produzir enzimas para 

degradar compostos xenobióticos8. Lentinus crinitus tem aplicações biotecnológicas na 

biorremediação, porém é pouco explorado para produção de cogumelos, sendo capaz de 

utilizar substratos lignocelulósicos9. O objetivo deste estudo será avaliar o fluxo de produção do 

L. crinitus cultivado em bagaço de cana-de-açúcar e casca de arroz. A linhagem U9-1 de L. 

crinitus será utilizada. Para a produção do inóculo serão utilizados grãos de trigos cozidos e 

autoclavados a 121 °C por 40 min, inoculado com o fungo e incubado até completa colonização 

no escuro. O substrato de produção serão misturas de bagaço de cana-de-açúcar (BC) e a 

casca de arroz (CA) dividida em quatro tratamentos, com 10 repetições cada, nas seguintes 

proporções: 100% BC (T1, controle), 87,5% de BC e 12,5% de CA (T2), 75% de BC e 25% de 

CA (T3) e 50% de BC e 50% de AC (T4). Os sacos com o substrato serão autoclavados a 

121°C durante 2 h e após o resfriamento serão adicionados de 2% do inóculo, mantidos em 

sala de cultivo a 27 °C ± 1 °C com umidade relativa do ar entre 80-90% até completa 

colonização do substrato. Os cogumelos produzidos serão colhidos diariamente e a massa, 

número, tamanho de estipe e píleo serão mensurados. Uma amostra do substrato de cada 

tratamento será retirada para análises físico-químicas. A eficiência biológica será calculada ao 

térmico do cultivo. Um delineamento inteiramente casualizado, utilizando o teste de Tukey a 

5%, será utilizado. 
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A Curcuma zedoaria (Berg). Rosc pertencente à família Zingiberaceae, é uma planta herbácea aromática 
provida de rizoma rico em óleo essencial (OE), com atividade antimicrobiana, inseticida e citotóxica1. É uma 
planta exótica, oriunda do sul e sudeste da Ásia, mas que está bem aclimatada na região sul do Brasil, 
especialmente na região noroeste do estado do Paraná. Apresenta um ciclo vegetativo bem definido, onde 
ocorre a brotação das gemas no verão; o cessar do crescimento, a formação de gemas e a senescência e 
abscisão foliar no outono e a dormência no inverno2,3. Seu cultivo é fácil e seu óleo essencial é pouco 
estudado quanto à composição química e atividades biológicas. O rizoma é constituído principalmente por 
pineno, canfeno, cineol, cânfora e borneol1. O objetivo do presente experimento consistiu na avaliação da 
atividade do OE de C. zedoaria obtido no período de dormência sobre larvas e pupas do Aedes aegypti. O 
OE foi obtido pelo processo de hidrodestilação por duas horas4, e foi diluído nas concentrações de (25,00; 
12,5; 6,20; 3,10; 1,5; 0,7; 0,39; 0,19; 0,09; 0,04; 0,02 mg/ml). O experimento foi conduzido em triplicata 
utilizando cinco larvas no terceiro estágio de A. Aegypti e cinco pupas as quais foram adicionadas em  10 mL 
das diferentes concentrações do OE, pelo teste de imersão larval5,6. Para o controle negativo foi utilizado 
uma solução com polissorbato 80 a 2% e no controle positivo um organofosforado a base de Temephós® na 
concentração de 400 mg/mL7. Larvas  e pupas ficaram expostas  ao OE nas diferentes concentrações por 24 
horas8 e  foram consideradas mortas, aquelas que apresentou ausência de movimentos e não responderam 
aos estímulos6. As doses letais ( DLs) foram determinadas através da análise de Probitos, encontrando para 

as larvas a DL50 0,169 ± 0,001 mg/ml e a DL99,9 1,155 ± 0,001 mg/ml. Para as pupas foram encontradas DL50 

1,03 ±0,04 mg/ml e a DL99,9 19,28 ±0,259 mg/ml, evidenciando que OE de C. zedoaria apresenta potencial 

sobre o Aedes aegypti, podendo vir a ser utilizado como alternativa no controle deste mosquito. 
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O ferro é um metal essencial para o metabolismo humano, pois participa de processos 
importantes como: síntese de DNA, síntese de hemoglobina, reações de óxido-redução, entre 
outros. Grande parte do ferro provém da fagocitose de eritrócitos velhos, mas uma pequena 
quantidade é perdida e deve ser reposta através da dieta humana2. Nos alimentos o ferro é 
encontrado na forma heme, proveniente das carnes, e a forma não heme, presente nos 
vegetais. O ferro presente nos vegetais é pouco disponível, passando por diversas etapas de 
transformação para ser absorvido e utilizado pelo organismo3. Quando há mais ferro sendo 
eliminado e pouco absorvido, ocorre a anemia por deficiência de ferro. Esta anemia tem alta 
prevalência mundial, afetando, principalmente, crianças e mulheres em idade reprodutiva1. Os 
fungos tem habilidade em bioacumular metais e alguns são essenciais para o seu crescimento, 
como ferro, zinco e cobre5. Resultados obtidos em nosso laboratório indicam que fungos 
basidiomicetos têm alta capacidade de bioacumular ferro. O melhor meio de cultivo definido 
para bioacumulação de ferro foi o melaço de cana de açúcar4. Apesar destes resultados ainda 
não se sabe a biodisponibilidade do ferro bioacumulado. Assim, o objetivo deste trabalho será 
determinar a biodisponibilidade in vitro no micélio de basidiomicetosbioacumulados com ferro. 
O meio de cultivo de melaço de cana de açúcar será utilizado para a produção de biomassa 
micelial e bioacumulação de ferro dos basidiomicetos. Será adicionado 90ppm de Fe e 0,9 ppm 
de Mn. O meio será inoculado e o crescimento do fungo será mantido por 14 dias a 25°Cno 
escuro. Será feita a separação e secagem da biomassa para poder quantificar o ferro 
bioacumulado através de Espectrofotômetro de Absorção Atômica com Chama (GBC 932 
plus). Para a determinação de biodisponibilidade do ferro in vitro serão utilizadas as melhores 
amostras que serão moídas em gral e peneiradas. As amostras serão submetidas adigestão 
por enzimas gástricas, pepsina e pancreatina. Fontes convencionais de ferro serão utilizadas 
para o controle e serão preparadas nas mesmas condições que o micélio. Espera-se verificar 
qual a biodisponibilidade do ferro bioacumulado em micélio de basidiomicetos a fim de melhor 
entender esta possível fonte de alimento para reposição de ferro em dietas deficientes. 
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A pipoca é uma cultura comercial importante em todo o mundo. Na maioria dos solos agrícolas, 
o teor de alumínio (Al) livre no solo pode atingir níveis tóxicos para as plantas, sendo 
frequentemente, um fator limitante ao aumento da produtividade das culturas. O seu efeito 
tóxico pode inibir o crescimento radicular das plantas, com efeitos subsequentes na absorção 
de água e nutrientes, como o nitrogênio (N) essencial para o desenvolvimento das plantas, 
adquirido principalmente pelas raízes na forma de nitrato (NO3

-) através da atividade de certas 
enzimas. Desta forma, o objetivo deste trabalho será avaliar a influência do estresse alumínio 
no metabolismo do nitrogênio, na modulação dos genes Nitrato Redutase (NR) e Glutamina 
Sintetase (GS) e sua atividade enzimática em dois genótipos de milho pipoca. Para isso, serão 
utilizados dois genótipos de milhopipoca com diferentes níveis de tolerância ao alumínio. 
Plantas com 30 dias de idade serão submetidas ao estresse por alumínio. O delineamento 
experimental será inteiramente casualizadoe cada tratamento terá três repetições. Folhas e 
raízes serão coletadas e armazenadas em freezer -80°C. Os metabólitos, proteínas e 
aminoácidos serão quantificados por análises bioquímicas e a atividade das enzimas NR e GS 
serão analisadas por ensaios enzimáticos. A análise da expressão dos genes candidatos que 
codificam as enzimas nitrato redutase e a glutamina sintetase será conduzida extraindo-se o 
RNA total das folhas e raízes, obtendo o cDNA e posteriormente será realizada a quantificação 
por Real time- PCR dos genes de interesse. A quantificação da expressão será calculada pelo 
método ΔΔCt1. Além disso, estudos citogenéticos serão conduzidos com o intuito de avaliar o 
efeito citotóxico do alumínio no crescimento do meristema radicular das plantas de milho 
pipoca. Sendo assim, este projeto fornecerá informações na compreensão dos mecanismos 
genético-fisiológicos do milho pipoca envolvidos na assimilação e nutrição do nitrogênio 
quando submetido à toxicidade ao alumínio. 
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A espécie de Ocimum basilicum pertence a família Lamiaceae e é conhecida popularmente 
como manjericão. Há uma grande demanda por essa espécie, uma vez que na sua  
composição contem o monoterpeno linalol, um importante composto empregado como matéria-
prima nas industrias: de perfumaria, cosméticos, alimentícias e de bebidas. Além disso os 
metabólitos secundários dessas plantas desempenham um papel importante na interação 
planta-ambiente. Elas são sintetizadas em vários órgãos ou tecidos em determinadas fases do 
ciclo de desenvolvimento e em resposta a diferentes estímulos ambientais, tanto os bióticos 
como os abióticos. Desta forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar plantas de manjericão 
doce (O. basilicum) submetidas ao déficit hídrico influenciaram o desenvolvimento e 
rendimento do óleo essencial. Para isso, plantas com 30 dias de idade foram submetidas a 
diferentes níveis de déficit hídrico controle (90-100% da capacidade de campo), moderado 
(60%-70% da capacidade de campo) e severo (30-40% da capacidade de campo). Foram 
utilizados 10 vasos por tratamento, mantidos em casa de vegetação por 60 dias. As plantas 
foram coletadas e mensuradas quanto a massa (g), desenvolvimento (cm), conteúdo de água 
das folha (%),  rendimento (%) e a atividade das enzimas antioxidantes catalase (CAT) e 
ascorbato peroxidase (APX) da  parte aérea. O Óleo essencial foi extraído por hidrodestilação. 
O teor de água das folhas reduziu de 69,27%, 66,87% e 58,04% para os tratamentos controle, 
moderado e severo, respectivamente. Houve uma redução do rendimento de 8192,7%, 
0,4638% e 0,24% para os tratamentos controle, moderado e severo, respectivamente. Um dos 
mecanismos que a célula dispõe para dismutar radicais livres produzidos em condição de 
deficiência hídrica é a ativação de enzimas antioxidantes. As enzimas APX e CAT foram 
analisadas. A catalase (CAT)  apresentou  atividade: 6,5,  8,0 e 7,0 nmol-1min-1gMF para os 
tratamentos controle, moderado e severo, respectivamente. Já a ascorbato peroxidase (APX) 
apresentou atividade de 17,08, 16,65 e 15,50 nmol-1min-1gMF, para os tratamentos controle, 
moderado e severo, respectivamente. As informações obtidas neste trabalho são parciais, uma 
vez que este estudo encontra-se em fase de execução. 
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O cultivo do milho doce (Zea mays L.) tem aumentando, expandindo para áreas com alto 
potencial para a acumulação de sais no solo ou solos irrigados com fontes hídricas contendo 
alto teor de sais dissolvidos1. A salinidade é um dos mais importantes fatores abióticos 
passíveis de gerar estresse em plantas na natureza2, podendo alterar o crescimento e 
desenvolvimento, e a absorção e transporte de nutrientes, como o nitrogênio3. O objetivo deste 
trabalho é avaliar a influência da salinidade na assimilação de nitrogênio analisando o perfil de 
expressão dos genes que codificam as enzimas nitrato redutase (NR) e glutamina sintetase 
(GS) em plantas de milho doce submetidas a estresse salino, bem como analisar como a 
salinidade interfere na atividade enzimática da NR e GS e nos parâmetros indicativos de dano 
oxidativo. Para isto, serão avaliados dois genótipos de milho doce durante o período de 
germinação das sementes e nos estágios de desenvolvimento das plântulas. O estresse será 
realizado pela exposição das sementes e plântulas a 15 mL de solução de NaCl a 50, 75, 100, 
125 e 150 mM. O controle será feito com água destilada sem NaCl. Dez dias após 
transferência para solução completa de Hoagland, as plântulas serão tratadas com solução de 
NaCl. O período de estresse salino será de 3 dias. Para a avaliação da expressão dos genes 
da NR e da GS, plantas de milho doce serão irrigadas, 30 dias após a semeadura, com solução 
de NaCl (50, 75, 100, 125 e 150mM). As análises serão feitas durante 16 dias com as 
seguintes amostragens: dia 0, 2, 4, 8 e 16. O grupo controle será irrigado apenas com água 
destilada. Ao final do experimento as folhas das plantas submetidas às mesmas condições de 
estresse serão coletadas e será extraído o RNA e sintetizado o cDNA utilizando kits comerciais. 
A expressão dos genes será avaliada semi-quantitativamente por RT-PCR. A quantificação dos 
transcritos dos genes analisados será padronizada usando os dados do gene constitutivo da 
ubiquitina (UBQ) como normalizador. O produto de PCR amplificado será submetido à 
eletroforese em gel de agarose, as imagens obtidas serão avaliadas densitometricamente e a 
quantificação da intensidade das bandas será feita por meio do software específico. Os 
parâmetros avaliados serão: conteúdo de prolina, conteúdo de peróxido de hidrogênio, 
peroxidação lipídica, estimada com base no conteúdo de malondialdeído (MDA), e atividade 
das enzimas NR e GS. Os dados obtidos serão submetidos à análise estatística.  
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O Ocimum basilicum popularmente conhecido como manjericão é uma planta da família Lamiaceae de 
origem africana. Essa espécie se desenvolve em países tropicais e subtropicais. Tem sido utilizada na 
medicina tradicional e culinária e possui um óleo essencial rico em linalool e eugenol. A micropropagação é 
uma técnica no cultivo in vitro que possibilita a propagação rápida de plântulas em larga escala. Cada 
espécie vegetal necessita de um protocolo ideal para seu desenvolvimento. Sendo assim, objetivou-se 
avaliar o desenvolvimento do manjericão roxo (red rubin) em diferentes concentrações de sais do meio 

Murashige e Skoog (MS). Para o experimento foi utilizado sementes de O.basilicum obtidas comercialmente 

da marca ISLA®. Os ensaios foram conduzidos no laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais da UNIPAR. As 
sementes foram esterilizadas sob fluxo laminar em uma solução de álcool 70% durante 2 minutos e 
posteriormente em uma solução de hipoclorito 2% (v v-1) durante 10 min. Após, isso  foram lavadas quatro  
vezes em água deionizada e autoclavada. Até o momento da inoculação as sementes permaneceram 

imersas em 5 ml de água em placas de petri. As sementes provindas da fase de assepsia foram  inoculadas 

em frascos de vidro transparente com capacidade de 350 ml, contendo 50 ml meio de  cultura MS  em cinco 
concentrações diferentes (0, 25, 50, 75 e 100%); acrescido de dois reguladores de crescimento  0,5 µM 
benzilaminopurina (BAP), 1,0 µM de ácido naftalenoacético (ANA), 30g/L de sacarose ,6,6g/L de ágar e pH 
ajustado para 5,8. As médias foram submetidas a análise de variância e posteriormente comparadas por 
regressão polinomial a 5%. O maior comprimento e massa da parte aérea foi obtido nas concentrações de 
sais a 100%. Para o desenvolvimento da raiz observou-se maior comprimento e massa na adição de 70% a 
75% da concentração original de sais do meio MS. No desenvolvimento da parte aérea o manjericão 
apresentou melhor desenvolvimento na concentração original, entre tanto para o alongamento da raiz houve 
melhores resultados na concentração de 70% de sais. 
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A pimenta rosa (Schinus terebinthifolius)é uma planta nativa da América do Sul e seus frutospossuem 
propriedades medicinais, cosméticas, alimentares, farmacológicas1. Desta forma o óleo essencial 
(OE) da pimenta rosadesperta interesse quanto seus compostos químicos e atividades biológicas2.O 
presente estudo teve como objetivo a obtenção dos OE das folhas e frutos e a avaliação 
desuacomposição química. As folhas frescas e frutos madurosda pimenta rosa foram submetidos ao 
processo de hidrodestilaçãodurante 2 h, seco com Na2SO4. Posterior foi realizado a identificação 
química por Cromatografia Gasosa acoplada à Espectrometria de Massas3,em um cromatógrafo HP 
5890B Série II, acoplado a espectrometria de massas HP-5971, equipado com coluna capilar de sílica 
fundida J&W Scientific DB5 (30 m x 0,25 mm x 0,25 μm), modo split (1:30), sendo utilizado o gás hélio 
como arraste. As temperaturas do injetor e detector foi 220 e 285°C, respectivamente. A programação 
da temperatura da coluna foi: 60°C durante 2 min, seguida por aquecimento até 180°C com uma 
rampa de 2°C min-1; permanecendo em 180°C por 4 min. Seguido por aquecimento até 260°C com 
rampa de 10°C min-1, seguido de aquecimento até 300°C a 40°C min-1. Os componentes foram 
identificados pela comparação do índice de retenção obtidos pela série homóloga de n-alcanos (C7 a 
C26). Os espectros de massas e foram comparados com dados da biblioteca do sistema e da 
literatura4.Nas folhas foram identificados 49 compostos, onde 16,87% são monoterpenos dentre eles 
o β-phellandrene (7,30%) e o α-pineno (6,30%); esesquiterpenos (82,27%),onde o bicyclogermacreno 
(27,57%), germacreno D (7,16%), isolongifolene (7,11%) e o β-cis-farnesene (6,38), estão em maior 
concentração3,5,6. No OE dos frutosforam identificados 54 compostos, nos quais 78,04% são 
monoterpenos, entre eles oα-pineno (22,15%), Limoneno (16,98%), β-phellandrene (7,88%), o α-
phellandrene (6,20%)e 20,01% são sesquiterpenos, nos quais estão oCarvone (10,16%)6,7,8.Desta 
forma pôde-seconcluir que o OE obtido das folhas é rico em sesquiterpenos e o OE dos frutos em 
monoterpenos.Dentre a classe dos monoterpenos destacam-se o α e β-pineno que têm sido utilizados 
como fragrância,aromatizante, bem comodemonstram ser um inseticida natural; o 
Limonenopossuiatividade antimicrobiana,antifúngica9, 10,11 e larvicida9. Dentro da classe dos 
sesquiterpenos destacam-se obicyclogermacrenoquepossui atividade antifúngica12. Desta forma este 
estudo abre campo para realização de pesquisas biológicas sobre oefeito do OE da pimenta 
rosa,comouma potencial alternativa no campo dos agronegócios. 
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Resumo: O desenvolvimento social e econômico de qualquer país está 

relacionado à disponibilidade de água de boa qualidade e na capacidade de 

conservação e proteção de mananciais O estudo teve como objetivo estimar a 

perda de área produtiva, decorrente do cumprimento da legislação, e conseqüente 

diminuição da receita anual obtida pelos produtores rurais residentes na 

microbacia Água Bonita que se localiza no oeste Paranaense no município de 

Missal. A metodologia utilizada consistiu no levantamento de informações, em 

campo, das condições e localização dos diferentes usos do solo e a necessidade de 

restauração das áreas de Área de Preservação Permanente (APP) e Reserva Legal 

(RL), de acordo com a legislação vigente, o que implicaria na diminuição da 

produção agropecuária, e conseqüente na redução das áreas de agricultura e 

pastagem. Com base nos resultados obtidos por meio de cálculos, pode-se 

verificar que as perdas de áreas agricultáveis e de pastagem acarretarão num 

prejuízo considerável para os produtores. 
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Environmental readjustment of rural propertie do Paraná west: area loss analysis 

production 

 

Abstract: The Social and Economic Development of All is country-Related Quality of 

Good Water Availability and Conservation CAPACITY and Watershed Protection The 

study aimed to estimate the productive area loss, resulting from compliance with the 

legislation, and consequent reduction in annual revenue from those Rural Residents 

producers in the watershed Beautiful Water Which is located in the west Paranaense no 

municipality of Missal. The methodology used consisted of Survey Information in the 

field, the conditions and location of Different Soil OSU and the need to restore the areas 

of Permanent Preservation Areas (APP) and Legal Reserve (RL) of According to the 

current legislation, the that would imply the reduction of agricultural Production and the 

consequent reduction in the areas of agriculture and pasture. With base nsa results 

obtained PER calculations medium, can check as farmland losses and pasture will entail 

a considerable loss OS paragraph producers. 

 

Keywords: Crop-Livestock Integration System, Environmental Law, Agribusiness. 
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RESUMO: O sistema de plantio direto através da cobertura do solo proporciona a 

redução na população de plantas invasoras, dessa forma, o presente estudo foi 

conduzido com o objetivo avaliar a incidência de plantas invasoras no sistema de 

integração lavoura-pecuária sob a aplicação de dejeto líquido suíno na cultura de 

inverno. O experimento foi instalado e conduzido em condições de campo sob 

delineamento estatístico em blocos ao acaso, em esquema fatorial, com sete doses de 

dejeto líquido suíno (0; 10; 20; 30; 40 e  50  m3 ha-1) e duas épocas de avaliação (45 e 

110 dias após a semeadura das culturas). As doses de dejeto líquido suíno foram 

aplicadas anteriormente à semeadura das culturas. As doses de dejeto líquido suíno não 

reduziram a população de plantas invasoras, porém, a redução da mesma obtida na 

segunda época de avaliação demonstra a potencialidade do sistema de integração 

lavoura-pecuária no manejo de plantas invasoras. 

Palavras-chave: consorciação, plantas daninhas, supressão. 

Incidence of invasive plants in the livestock farming system integration under the 

application of liquid swine manure in winter crop 

 

Abstract: The tillage system through soil cover provides a reduction in the population 

of weeds, thus the present study was conducted to evaluate the incidence of invasive 

plants in integrated crop-livestock system under the application of manure liquid pig the 

winter crop. The experiment was installed and conducted under field conditions on 

experimental design in randomized blocks in a factorial scheme, with seven doses of 

swine manure liquid (0, 10, 20, 30, 40 and 50 m3 ha-1) and two seasons rating (45 and 

110 days after sowing of crops). Doses of liquid swine manure were applied prior to 

sowing of crops. Doses of liquid swine manure did not reduce the population of weeds, 

however, the reduction of that obtained in the second period of evaluation shows the 

potential of integrated crop-livestock system in the management of invasive plants. 

 

Keywords: intercropping, weed suppression. 
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A soja é a principal commodity agrícola do Brasil1, e é utilizada na alimentação humana e 

animal devido aos seus conteúdos de óleo e proteína2. Estes constituintes são geneticamente 

controlados, e a identificação de marcadores moleculares SNP associados aos QTLs 

controladores destes constituintes facilita a seleção para estas característcas, nos programas 

de melhoramento3. O objetivo deste trabalho foi identificar marcadores SNPs associados aos 

conteúdos de óleo, proteína e peso de 1000 grãos em soja. Foram utilizadas 140 cultivares 

brasileiras de soja, cultivadas em cinco diferentes ambientes. A determinação dos conteúdos 

de proteína e de óleo foi realizada pelo método NIR. O peso de 1000 sementes foi obtido em 

balança de precisão. Para análise de associação, foi utilizado um painel de seis mil marcadores 

SNPs (Ilumina iScan6K), já disponíveis4. As análises foram realizadas pelo método de Modelos 

Lineares Mistos5. Na média dos cinco ambientes, considerando-se a matéria seca dos grãos, 

os conteúdos de proteína variaram de 34,8% a 43,7% e os conteúdos de óleo de 20,9% a 

23,6%. O conteúdo de proteína teve maior frequencia entre 40% e 41%, e os conteúdos de 

óleo tiveram frequência maior entre 23% e 24%. O peso médio de 1000 grãos de soja variou de 

105 a 181g, com maior frequência entre 130 e 140g. A correlação entre os conteúdos de óleo e 

proteína foi negativa e significativa (-0,58). Isso significa de que a medida que o conteúdo de 

um dos constituintes aumenta, o conteúdo do outro diminui. Não houve correlação significativa 

entre o peso de 1000 grãos com nenhuma das duas características, indicando que não há 

relação entre peso dos grãso e o conteúdo de óleo ou proteína das sementes. Na análise de 

Associação Genômica, foi identificado um QTL para o conteúdo de proteína no cromossomo 18 

do genoma da soja. Este QTL possui expressão estável, uma vez que está associado com a 

média do conteúdo de proteína nos cinco ambientes. As análises individuais para cada 

ambiente estão sendo realizada, para a identificação de QTLs específicos para cada ambiente. 

O marcador associado com o QTL para o conteúdo de proteína é o SNP 

Gm18_60741380_G_A, e consiste em uma substituição de G por A. Este marcador explica 

14% na variação do conteúdo de proteína nos grãso de soja, sendo que a substituição do alelo 

G pelo alelo A resulta no aumento de 0,45 pontos percentuais no conteúdo de proteína dos 

grãos de soja.  
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A inoculação com fungo micorrízico arbuscular (FMA) e a adição de substâncias húmicas (SHs) podem 
contribuir com o crescimento e desenvolvimento da erva cidreira1, 2. A Lippia alba (Mill.) N. E. Brown é um 
subarbusto aromático conhecido popularmente como erva cidreira e apresenta elevado potencial biológico. O 
objetivo deste estudo foi avaliar a influência do FMA Rhizophagus clarum sob baixa e alta adição de fósforo 
(P) e ausência e presença de SHs no solo em resposta ao desenvolvimento, absorção de P e nitrogênio (N) 
pela erva cidreira e a qualidade microbiana do solo. As plantas foram crescidas em vasos com 5 kg de solo 
fumigado em um delineamento experimental inteiramente casualizado em fatorial 2x2x2 (Com e sem FMA, 
baixa (20 mg dm-3 de solo) e alta (200 mg dm-3 de solo) adição P e com ou sem adição de SHs ao solo), com 
6 repetições por tratamento, num total de 48 unidades experimentais. Avaliou-se o desenvolvimento da 
planta através das determinações da massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) e 
massa seca total (MST), índice de clorofila (IC), conteúdo de nitrogênio (N) da parte aérea da planta e fósforo 
(P) na planta, além da densidade de esporos e a colonização radicular por FMA, respiração basal do solo 
(RBS), carbono da biomassa microbiana (CBM) do solo e quociente metabólico do solo (qCO2) 6 meses após 
a implementação experimental. A MSR e MST, IC, conteúdo de N e P na planta, além, da densidade de 
esporos e colonização radicular por FMA, CBM e qCO2 foram significativamente aumentadas com a 
inoculação do FMA. A alta adição de P ao solo aumentou significantemente a MSPA e MST. Tanto a 
inoculação com FMA, adição de SHs e P ao solo aumentou os conteúdos de P e N na parte aérea. O 
aumento da absorção de P e N sob inoculação do FMA e adição de SHs e P ao solo contribuiu para um 
incremento no desenvolvimento e crescimento da erva cidreira. Urcoviche et al.1 estudando Mentha crispa 
inoculada com FMA, apresentou maior produção de biomassa, principalmente com alta adição de P ao solo, 
além disso, observaram aumento significativo no conteúdo de óleo essencial com a associação do FMA 
Glomus etunicatum e variou a concentração do majoritário carvone com a inoculação de diferentes FMAs. 
Recentemente, Lermen et al.2 estudaram o crescimento de Cymbopogon citratus inoculado com o FMA R. 
clarus sob diferentes níveis de chumbo (Pb) e observaram que a inoculação do FMA aumentou a produção 
vegetal, o conteúdo de P e N na parte aérea, além de reduzir o acumulo de Pb na planta. Conclui-se que a 
inoculação com FMA, sob adição de SHs e P na erva cidreira aumentou o crescimento e o conteúdo de N e P 
na planta. 
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O objetivo do presente estudo foi avaliar a atividade biológicado óleo essencial de 

Baccharisdracunculifolia DC. (Asteraceae) contra larvasdo carrapato Rhipicephalus (Boophilus) 

microplus(Acari: Ixodidae), buscando promover o desenvolvimento sustentável, com o uso de 

produtos naturais. O R. (B.) microplusé um parasita que causa grandes prejuízos na produção 

de bovinos¹, o qual tem apresentado resistência à maioria dos acaricidas químicos utilizados². 

A infestação deste ectoparasita pode afetar o bem-estar, causar redução de peso, diminuição 

na produção de leite e transmissão de agentes patogênicos³, especialmente 

Anaplasmamarginale⁴, Babesiabovis e Babesiabigemina⁵. Além de despesas elevadas com 

equipamentos e produtos químicos para tratamentos dos animais⁶. A B.dracunculifolia, 

conhecida como alecrim-do-campo ou vassourinha, é um arbusto nativo do Brasil⁷. Essa 

espécie apresenta um grande potencial em metabólitos secundários⁸ e atividades biológicas 

acaricida,larvicida⁹, antioxidante¹º, antimicrobiana¹¹, fungitóxica¹², antinociceptiva e anti-

inflamatória¹³. Em razão das propriedades medicinais desta planta, foi testadoo óleo essencial, 

das partes aéreas secas, na fase de floração,coletadas em 3 de abril de 2016, em Guaraniaçu, 

localizado na região Oeste do Estado do Paraná. O óleo essencial de B. dracunculifolia 

foiobtido pela técnica de hidrodestilação, em aparelho Clevenger modificado¹⁴,por um período 

de duas horas. Vinte e duasconcentrações (500 a 0,0030 mg mLˉ¹) do óleo essencial foram 

utilizadas para realização do Larval Packet Test(LPT) sobre o R. (B.) microplus. O LPT foi 

realizado de acordo com a técnica descrita pela FAO¹⁵,com adaptações¹⁶, em triplicata. As 

fêmeas ingurgitadas foram mantidas em ambiente controlado para a produção de larvas. 

Foram utilizadas larvas com 14 a 21 dias de idade após a eclosão. Aproximadamente 100 

larvas foram colocadas em envelope de papel filtro (2x 2 cm). Foi utilizado polissorbato 80 

(Tween 80 v/v) a 2 % (v/v) como emulsificante das soluções e água purificada como 

solvente¹⁷.Então, os dois lados foram impregnados homogeneamente com 100 μl das diluições 

do óleo essencial. O controle foi constituído por água destilada e solvente na mesma 

concentração.A leitura foi realizada pós 24 horas, contando-se as larvas, vivas e mortas, de 

cada envelope.Os concentrados emulsionáveisdo óleo essencial de B. dracunculifoliaaté a 

concentração de 0,78 mg mLˉ¹,mataram 100% dos carrapatos. Deste modo, é possível concluir 

que este óleo essencial apresenta atividade biológica larvicida sobre o R. (B.) microplus.Os 

melhores resultados podem ser considerados paraestudos mais aprofundados in vivo. 
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Brunfelsia uniflora é uma planta nativa conhecida como manacá, pertence à família Solanaceae. Esta é   
encontrada em  diversas  regiões do Brasil, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia e Venezuela. Estudos 
fitoquímicos das partes aéreas do manacá revelaram a presença de compostos ativos como benzenoides, 
terpenos, lactonas e alcaloides1. Nas raízes do manacá encontram-se cumarinas, alcalóides, ligninas, 
sapogeninas são constituintes ativos incluindo manaceína, manacina, escopoletina e esculetina 
(cumarinas), que são conhecidas por suas propriedades fitoquímicas anti-inflamatória, analgésica, 
antitumoral, antibacteriana, antifúngica, miorelaxante e espamolítica. Atualmente  a  demanda   crescente   
na   busca  por   substâncias  bioativas  que substituam os químicos sintéticos, tem fomentado a pesquisa 
sobre fontes vegetais de novas moléculas para avaliar e identificar as atividades biológicas para o 
desenvolvimento dos produtos para as indústrias alimentícias, farmacêuticas e químicas. Além dos 
escassos estudos sobre a atividade biológica do manacá, não existem relatos sobre o potencial acaricida 
no Rhipicephalus (Boophilus) microplus dos extratos das flores desta planta. O objetivo deste estudo foi 
avaliar a ação do extrato bruto das flores do manacá sobre as fêmeas ingurgitadas e as larvas do 
Rhipicephalus (B.) microplus. As flores foram coletadas no período de agosto de 2014, secas e submetidas 
ao processo de maceração dinâmica com esgotamento do solvente. O extrato foi concentrado em 
rotaevaporador, obtendo o extrato bruto das flores do manacá. O extrato foi diluído nas concentrações de  
500,00; 400,00; 300,00;  200,00; 100,00; 50,00; 25,00;  12,50; 6,25; 3,12; 1,56; 0,78; 0,39 e 0,19  mg/mL. 
Para os bioensaios carrapaticida foi utilizado a técnica de imersão de adultos2 e para as larvas a técnica de 
imersão larval (Larval Packet Test)3. As doses letais (DL99,9 e DL50) foram calculadas por regressão linear da 

curva exponencial. A mortalidade das fêmeas ingurgitadas foram DL99,9 = 625,44  36,46 mg/mL e DL50 = 

351,02  15,01 mg/mL e mortalidade das larvas foram DL99,9 =461,2821,25 mg/mL e  DL50 = 160,7223,69 
mg,mL. Estes resultados são promissores, indicando que as flores do manacá podem ser utilizadas para 
futuros estudos no controle deste ectoparasita. 
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A família Fabaceaeé uma das maiores dentre as dicotiledôneas, com mais de 19.000 espécies 
distribuídas amplamente em todos os continentes4. No Brasil é uma das mais diversas e 
abundantes famílias de plantas superiores, presente praticamente em todos os biomas1,11. 
O gênero Ingá é um dos maiores gêneros de leguminosas com cerca de 400 espécies. Destas, 
140 espécies são encontradas no Brasil, sendo 93 espécies encontradas no litoral brasileiro7. 
A espécie Ingá laurina é representada por árvores de até 15m de altura, floresce 
principalmente entre os meses de setembro e novembro e frutifica entre os meses de 
dezembro e janeiro. É popularmente conhecida como ingá-branco, ingá-de-macaco, ingá-de- 
praia, ingá-mirim ou ingaí. Seus frutos em forma vagem são comestíveis e contêm semente 
envolta por uma polpa flocosa branca e adocicada5. Embora sejam amplamente utilizadas na 
medicina popular, suas folhas, cascas e sementes têm sido pouco exploradas do ponto de vista 
científico, com poucos estudos fitoquímicos para esta espécie na literatura5. Estudos 
conduzidos pelo Método de Kovátsidentificaram no óleo essencial das folhas  β- Ionona 
(3,94%), Benzofenona (6,16%), ácido hexanoico(3,37%), ácido n- hexadecanoico(18,23%), 2,4- 
di- tert- butil- fenol(3,09%), 2-etil-hexil-acrilato(3,03%)9.Desta forma, o presente estudo tem por 
objetivo a obtenção do óleo essencial e extrato bruto das folhas do ingá, avaliar a composição 
química das folhas, e mensurar as prováveis atividades biológicas que estas apresentam, em 
função do ciclo vegetativo. Das folhas serão extraído o óleo essencial pelo método de 
hidrodestilação por 3 horas6, e também será preparado o extrato bruto pela técnica de 
maceração dinâmica com esgotamento do solvente. Óleo e extrato serão testados sobre o 
RhipicephalusBoophilusMicroplus e RhipicephalusSanguineus, pelo teste de imersão de 
adultos2, e teste de imersão larval3.Com isso a busca por produtos naturais vem ganhando 
espaço em relação aos produtos químicos no controle do carrapato bovino e canino, visto que 
esses ectoparasitas causam muito prejuízo, tanto na pecuária como nas clínicas de pequenos 
animais, por esse motivo as pesquisas vem se aprimorando cada vez mais para buscar novas 
técnicas para o controle das atividades carrapaticidas e larvicidas.  
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A espécie Eugenia pyriformis Cambess, pertencente à família Myrtaceae, é uma planta comum nos estados 

de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, conhecida pelo nome popular de uvaia, uvaieira, 

uvaia-do-campoou uvalha1 e os metabólitos secundários extraídos e ou encontrados na folha da Eugenia 

pyriformis apresentam poucos estudos. Nesse contexto, o objetivo desta pesquisa será investigar as 

atividades citotóxicas, anticolinesterásicas, antimicrobiana e antioxidantes do óleo essencial (OE)  e Extrato 

bruto (EB) das folhas da uvaia nos diferentes períodos vegetativos, que compreende a época em que esta 

encontra-se no período de dormência, floração e frutificação. As folhas serão coletadas, secas; o OE extraído 

pela técnica de hidrodestilação por 2 horas; o óleo será retirado com sulfato de sódio anidro2 e mantido sob 

refrigeração a 4 ºC 3. O EB será obtido pela técnica de maceração dinâmica com esgotamento do solvente. A 

identificação dos constituintes químicos do OE será por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de 

massas (CG/EM) e do EB por ressonância magnética nuclear (RMN).  Para atividade citotóxica será utilizado 

o teste de letalidade frente à Macrófagos da Linhagem J774.A1 pelo Método Colorimétrico do XTT (2,3-Bis-

(2-Methoxy-4-Nitro-5-Sulfophenyl)-2H-Tetrazolium-5-Carboxanilide)4. A atividade anticolinesterásica será 

avaliada por ensaio bioautográfico5. A atividade antimicrobiana  pelo  método de microdiluição em caldo para 

a determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) e as propriedades antioxidantes  investigadas in 

vitro pelos métodos DPPH6, FRAP7, Beta-caroteno8. Os bioensaios serão conduzidos in vitro e os melhores 

resultados serão direcionados para estudos in vivo, com o intuito de  desenvolver formulações aplicadas nos 

diferentes setores industriais. 
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A agroindústria gera milhões de toneladas de resíduos e subprodutos cuja disposição final pode 
representar problema ambiental. Compostos por substâncias biodegradáveis, tais materiais contêm 
nutrientes de alto valor que permitem sua utilização como alternativa rentável e de interesse 
biotecnológico para a produção de enzimas1. Lacases são cobre polifenol oxidases produzidas por 
fungos basidiomicetos com várias aplicações industriais2. Nesse trabalho avaliou-se a capacidade de 
produção de lacase de quatro linhagens de basidiomicetos isolados na região de Umuarama, PR 
(U16-3, U16-4, U16-5 e U16-7) pertencentes à coleção de cultura da Universidade Paranaense. A 
produção enzimática foi avaliada em cultivo submerso utilizando cascas de café (CC), bagaço de 
cana (BC), sabugo de milho (SM), polpa cítrica (PC), melaço de cana (MC) e vinhaça (VI). Os fungos 
foram cultivados por 12 dias a 28 ºC em solução de minerais suplementada com cada subproduto 
sólido (50 g/L) ou líquido (10 g/L de açúcares totais). A atividade de lacase foi determinada pela 
oxidação do ABTS ao final do cultivo3. Todos os isolados produziram lacase com todos os 
subprodutos. As maiores atividades (p≤0,05) foram observadas no meio com VI onde a linhagem 
U16-3 (50 ± 0,7 U/mL) e U16-4 (46 ± 3,8 U/mL) produziram as maiores atividades. O segundo melhor 
meio para produção enzimática continha BC e as linhagens U16-3 e U16-4 produziram as maiores 
atividades (ambas 48 ± 0,2 U/mL). O meio com CC foi o que menos favoreceu (p≤0,05) a atividade de 
lacase e a linhagem U16-5 produziu 12 vezes mais lacase em VI do que em CC. O meio com PC 
afetou negativamente a atividade de lacase da linhagem U16-3 e a atividade foi oito vezes menor 
(p≤0,05) nesse meio do que com VI, porém, as demais linhagens produziram quantidade significativa 
de enzima nestas condições. A atividade de lacase varia muito entre espécies e linhagens da mesma 
espécie e depende das condições de cultivo. Subprodutos agroindustriais apresentam características 
interessantes para a produção dessa enzima. Contudo, características como a relação 
carbono/nitrogênio e a presença de compostos aromáticos e/ou fenólicos1 afetam de forma distinta a 
atividade enzimática de diferentes espécies fúngicas e devem ser consideradas. Os resultados 
indicam que os isolados são bons produtores de lacase e os subprodutos representam uma 
alternativa potencial para a produção enzimática utilizando recursos abundantes e de baixo custo. Os 
procedimentos para identificação molecular dos isolados está em andamento. 
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No Brasil são geradas anualmente grandes quantidades de subprodutos do beneficiamento ou 
processamento de alimentos que, se não forem destinados adequadamente, impactam 
negativamente o ambiente1. O emprego de grande parte destes materiais em bioprocessos para a 
produção de enzimas ligninolíticas é uma alternativa de uso2. Ligninases, como manganês peroxidase 
(MnP) e lignina peroxidase (LiP), podem ser empregadas em vários setores industriais e, por isso, 
são de grande interesse biotecnológico3. Nesse trabalho avaliou-se a capacidade de produção de 
MnP e LiP de quatro basidiomicetos isolados na região de Umuarama, PR (U16-3, U16-4, U16-5 e 
U16-7) em meio contendo como única fonte de carbono e nitrogênio, subprodutos agroindustriais 
abundantes na região: cascas de café (CC), bagaço de cana (BC), sabugo de milho (SM), polpa 
cítrica (PC), melaço de cana (MC) e vinhaça (VI). Os isolados foram cultivados em solução mineral 
suplementada com os resíduos sólidos (50 g/L) ou líquidos (10 g/L de açúcares totais). A atividade de 
LiP foi determinada pela oxidação do azul de metileno na presença de H2O2

4
 e a atividade de MnP foi 

determinada pela oxidação de vermelho de fenol na presença de Mn2+ e H2O2
5. Todas as linhagens 

produziram MnP e LiP em pelo menos um meio de cultivo. As maiores atividades de MnP (p≤0,05) 
foram dos isolados U16-3 em MC (4,2 ± 0,6 U/mL) e CC (2,0 ± 0,2 U/mL) e U16-4 em VI (3,8 ± 0,6 
U/mL). O meio SM foi o único em que não se detectou atividade de MnP. O isolado U16-4 foi o único 
a produzir LiP em todos os meios e a maior atividade (p≤0,05) ocorreu em MC (4,3 ± 0,06 U/mL). De 
fato, o meio MC foi o único onde se detectou atividade de LiP de todas as linhagens, mas os níveis de 
atividade foram bastante distintos. A atividade de LiP de U16-4 em MC foi 81 vezes maior que a de 
U16-5 e 129 vezes maior que a de U16-7. Os resultados indicam que as atividades de MnP e LiP em 
meios a base de subprodutos agroindustriais dependem da espécie analisada. Além disso, 
características dos diferentes meios de cultivo como a relação carbono/nitrogênio, presença de Mn2+ e 
outros indutores da atividade enzimática precisam ser avaliados. Contudo, pode-se concluir que os 
isolados são bons produtores de ligninases em meios de baixo custo e têm potencial para o 
desenvolvimento de bioprocessos. Os procedimentos para identificação molecular dos isolados está 
em andamento. 
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O carbonato de lítio é utilizado em tratamento de doenças psiquiátricas1. Uma das suas limitações 

é sua baixa solubilidade que é altamente afetada pelo pH do meio2. A bioacumulação de lítio em 

fungos basidiomicetos pode melhorar a biodisponibilidade e eficácia do tratamento. O gênero 

Lentinus compreende um grupo de cogumelos comestíveis com importantes aplicações medicinais 

e biotecnológicas. Lentinuscrinitusé um representante deste gênero com atividades terapêuticas 

com alta capacidade de produção de biomassa3.Apesar do potencial do uso destefungo na 

bioacumulação de lítio, já comprovado através de resultados obtidos no nosso laboratório, não 

existem relatos na literatura sobre o seu crescimento micelial na presença de carbonato de lítio em 

meio líquido avaliando-se as alterações de pH. O objetivo do presente trabalho foi avaliar os 

efeitos do pH do meio sobre o crescimentodeL. crinitusna presença de carbonato de lítio.Para o 

experimento foi utilizado L.crinitus, pertencente à micoteca do laboratório de Biologia Molecular da 

UNIPAR, foi mantido em ágar extrato de malte a 28°C por 10 dias para a produção do inoculo. 

Três cilindros do meio (Θ:5 mm) contendo o micélio foram transferidos para30 mL de extrato de 

malte - esterilizado a 121 °C por 30 minutos - e adicionado de carbonato de lítio –esterilizado por 

filtração com concentração de 50ppm e pH entre 3 e 7. A cada 3 dias uma alíquota foi retirada 

para a análise do pH. Este material foi mantido por 15 dias a 28°C. Após, o micélio foi separado 

por centrifugação, lavado e seco (60°C por 78 horas) até massa constante. Todos os erlenmeyers 

que apresentaram crescimento tiveram tendência ao pH 5, tanto os que inicialmente tinham pH 3 

quanto os de pH 6. Já em pH 7 não ocorreu crescimento. O fungo teve maior produção de 

biomassa em pH 4 (9,64mg/mL).Na literatura, os dados de crescimento micelial de 

basidiomicetossão com cloreto de lítio4,5  e não com carbonato. No nosso estudo observamos 

queL. crinitus cresce na presença de carbonato de lítio, mesmo este sendo pouco solúvel em água 

e que tem uma preferência por pH ácido próximo de 5. Conclui-se que há possibilidade de 

bioacumulação de lítio em micélio de L. crinitus. Isto pode aumentar as possibilidades de 

tratamento de doenças psiquiátricas, o que facilita testes futuros de avaliação pré-clínica da 

biomassa enriquecida com lítio. 
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Curcuma longa é uma espécie de origem asiática utilizada para fins ornamentais, medicinais e alimentícios. 
O método de propagação convencional e dispendioso e pouco eficiente. A assepsia dos explantes na cultura 
de tecidos é uma condição essencial, pois a contaminação por microrganismos é responsável por grande 
perda de plântulas. Sendo assim, objetivou-se com esse trabalho avaliar diferentes métodos de assepsia dos 
explantes de C. longa utilizando o óleo essencial da mesma espécie. Propágulos de 1,5 cm serão inoculados 
em meio Murashige e Skoog (MS) acrescido de 4,4 µM de BAP, 1,08 µM de ANA, 30 g de sacarose, 6,5 g/L 
de ágar e pH ajustado para 5,8. Os explantes serão submetidos aos seguintes tratamentos: 1) Imersão em 
solução hipoclorito de sódio 2% (v v-1) por 20 minutos e lavagem em água destilada autoclavada por três 
vezes. 2) Imersão em óleo essencial da Curcuma longa:50µl/100mL de água. As brotações serão mantidas 
por 10 minutos no óleo essencial da cúrcuma e mais 20 minutos no hipoclorito de sódio 2% (v v-1) seguida de 
tríplice lavagem.) 3) Imersão em óleo essencial da Curcuma longa50µl/100mL de água. As brotações serão 
mantidas por 20 minutos no óleo essencial da cúrcuma). 4) Imersão em óleo essencial da Curcuma longa: 
100µl/100mL de água. As brotações serão mantidas por 10 minutos no óleo essencial da cúrcuma e mais 20 
minutos no hipoclorito de sódio 2% (v v-1) seguida de tríplice lavagem. 5) Imersão em Óleo essencial da 
Curcuma longa: 100µl/100mL de água. As brotações serão mantidas por 10 minutos no óleo essencial da 
cúrcuma. A inoculação será realizada em câmara asséptica e os brotos dispostos individualmente nos 
frascos contendo 50 mL do meio de cultura, fechados com tampas plásticas transparentes e vedados com 
filme de PVC. Após isso, o material será mantido em câmara de crescimento por 60 dias. Sendo submetidas 
à intensidade luminosa de 2000 lux (medida por meio do aparelho luxímetro), com fotoperíodo de 24h de 
luz.O experimento será então montado em delineamento inteiramente casualizado 5 tratamentos, com 20 
frascos por parcelas e 5 repetições, totalizando 100 frascos. As seguintes características serão avaliadas: 
porcentagem de contaminação e oxidação, número de brotações, número de folhas, comprimento da parte 
aérea e da raiz e massa seca da raiz e parte área. Os dados obtidos serão submetidos à análise de variância 
(ANOVA) a (p≤0,05) de probabilidade e as médias comparadas pelo teste Tukey a (p≤0,05) de probabilidade 
utilizando o programa SISVAR4. Espera-se com esse  xperimento desenvolver técnicas apropriadas de 
assepsia com a utilização do óleo essencial da própria planta. Os estudos estão em fase inicial. 
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O gênero Brunfelsia é utilizado tradicionalmente na medicina popular por povos americanos, 
especialmente da região Amazônica. Extratos de plantas deste gênero foram relatados com propriedades 
antibacterianas e antifúngicas1. No entanto, não foram encontrados estudos de atividade antimicrobiana para 
o óleo-resina de flores de Brunfelsia uniflora. O objetivo deste estudo foi avaliar a composição química e a 
atividade antimicrobiana do óleo-resina de flores de B. uniflora obtido por dióxido de carbono em fluído 
supercrítico. O óleo-resina das flores secas da planta foi obtido por fluído supercrítico e a composição 
química analisada por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massa. Para a concentração 
inibitória mínima (MIC), concentração bactericida mínima (MBC) e a concentração fúngica mínima (MFC) do 
óleo-resina foram utilizadas setes bactérias e oito fungos em microplacas de 96 poços de microtitulação2. A 
MBC do óleo-resina para Bacillus cereus, Enterobacter cloacae, Escherichia coli, Listeria monocytogenes, 
Pseudomonas aeruginosa, Salmonella enterica subsp. enterica, e Staphylococcus aureus subsp. aureus 
variou entre 0,01 e 0,08 mg/mL, enquanto os controles streptomycina e ampicillina variaram entre 0,1 e 0,5 
mg/mL. A MFC do óleo-resina para Aspergillus fumigatus, Aspergillus niger, Aspergillus ochraceus, 
Aspergillus versicolor, Penicillium funiculosum, Penicillium ochrochloron, Penicillium verrucosum var. 
cyclopium, and Trichoderma viride variou entre 0,01 e 0,08 mg/mL, enquanto os controles bifonazol e 
cetoconazol variam entre 0,1 e 0,5 mg/mL. O óleo-resina obtido por fluído supercrítico utilizando dióxido de 
carbono apresenta atividade bacteriostática, bactericida, fungistática e fungicida superior aos controles 
positivos streptomycina, ampicillina, bifonazol e cetoconazol. A alta atividade antimicrobiana do óleo-resina 
está relacionada ao alto teor de E,E-Geranyl linalool, composto majoritário com 21,0% do óleo-resina, e a 
uma possível ação sinérgica com ésteres de ácidos graxos que compõem 50,5% do óleo-resina3. A atividade 
antimicrobiana do óleo-resina contra bactérias multirresistentes e comuns em processos infecciosos graves 
como P. aeruginosa ou contra fungos produtores de toxinas como P. ochrochloron ou ainda de difícil controle 
como T. viride sugere o desenvolvimento de aplicações promissoras deste produto na indústria alimentícia, 
agropecuária e farmacêutica4. 
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Lentinus crinitus é um basidiomiceto comumente encontrado no Brasil, que apresenta grande versatilidade 
em relação à degradação de substratos e é utilizado principalmente em processos de biorremediação devido 
à capacidade de degradar organoclorados3,4. O aproveitamento de resíduos proveniente da produção 
agrícola ou agroindustrial é uma alternativa para agregar valor a estes materiais, produzindo cogumelos com 
proteína alimentar de alto valor nutritivo1,2. O objetivo deste estudo foi avaliar a produção de L. crinitus em 
formulações de substratos a partir de resíduos agrícolas e/ou agroindustriais e atividade antioxidante. Para o 
experimento foi utilizado o isolado de L. crinitus U9-1 de Umuarama-PR, proveniente da micoteca do 
Laboratório de Biologia Molecular da Unipar. A formulação de substratos com os resíduos agroindustriais 
bagaço de cana-de-açúcar (BC) e casca de arroz (CA) ocorreu na seguinte proporção: 100% BC (T1), 
87,50% BC e 12,5% CA (T2), 75% BC e 25% CA (T3), e 50% BC e 50% (T4). Cada formulação (2 kg) foi 
acondicionada em sacos de polipropileno e autoclavados a 121 ºC por 2 h e 30 min. Após resfriado em 
temperatura ambiente cada saco recebeu 200 g do inóculo. O inóculo consistiu de grãos de trigo colonizados 
com o fungo. Os sacos foram transferidos para uma sala com ausência de luz e controle de temperatura (25 
ºC) e umidade (90%). Após completa colonização os sacos foram abertos com furos representando 1% da 
área do saco de cultivo e passaram por choque térmico por um dia a 18 ºC para indução de frutificação. Os 
basidiomicetos produzidos foram colhidos diariamente e a biomassa medida, seca em estufa a 60 ºC e 
armazenada a -20 ºC para posterior analise da atividade antioxidante. A análise da atividade antioxidante 
será efetuada pelos métodos DPPH (método sequestrante de radical livre), Frap (redução de ferro) e 
atividade pela auto-oxidação do sistema beta-caroteno/ácido linoléico. O experimento foi estabelecido em 
delineamento inteiramente casualizado com 10 repetições por tratamento. A produção de basidiocarpos foi 
de 51,2% do T1, 48,3% do T2, 70,05% de T3 e 67,4% de T4. A produção de basidiocarpos na formulação de 
50% de BC e 50% de CA (T3) foi a maior entre os tratamentos (resultados parciais). O experimento ainda se 
encontra em fase de execução. 
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A Campomanesia xanthocarpa conhecida popularmente como gabiroba, é uma árvore nativa 
das regiões centro-oeste, sudeste e sul do Brasil, constituída por espécies frutíferas3.  Seus 
frutos podem ser consumidos “in natura” e também utilizados na forma de doces, sorvetes, 
refrescos e como flavorizantes em destilados alcoólicos5. Floresce abundantemente durante os 
meses de setembro e outubro, e frutifica em novembro. Estudos fitoquímicos realizados com as 
folhas da gabiroba indicaram a presença de flavonoides, taninos, saponinas e óleo essencial1,4. 
Em suas folhas são encontrado um óleo essencial rico em sesquiterpenos, cujos componentes 
majoritários são: crytomeridiol (19,2%);β-eudesmol (6,1%); globulol (5,2%); eudesmol (4,9%); e 
(E)- caryophylleno (4,2%) 1. Desta forma o presente estudo tem por objetivo avaliar as  
atividades biológicas do óleo essencial (OE) e extrato bruto (EB) das folhas da gabiroba em 
função do ciclo vegetativo. As folhas serão coletadas, secas, pulverizadas, e submetidas ao 
processo de extração do OE por hidrodestilação por 4 horas2. O EB será obtido pelo processo 
de maceração dinâmica com esgotamento do solvente. Óleo essencial e extrato bruto serão 
avaliados quando as atividades biológicas acaricida sobre os carrapatos Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus e Rhipicephalus sanguineus utilizando o teste de imersão de adultos5 e 
teste de imersão larval9. A utilização de óleo essenciais no controle do carrapato bovino, têm se 
tornado bastante promissor no controle deste ectoparasito1,3,6,8,11,uma vez que sua resistência 
aos acaricidas tornou-se um dos principais problemas da pecuária brasileira, por ser o 
responsável por grandes perdas econômicas e pela transmissão de  hemoparasitos5. Outro 
fator relevante é a busca de produtos naturais com ação sobre o carrapato canino. O mercado 
de produto e serviços para animais de estimação vem ganhando grande destaque mundial e 
caracteriza-se como um novo e lucrativo segmento da economia. No Brasil, cerca de 60% dos 
domicílios brasileiros têm algum animal de estimação dos quais a maioria é composta por cães 
e gatos. O aumento da efetividade manifestado em relação aos animais justifica em parte, o 
crescimento do consumo de produtos e serviços pet e estimula ainda mais a sua expansão4. 
Sendo assim, diversas pesquisas vem sendo realizadas com plantas e frações voláteis com a 
finalidade de utilizar em produtos que não acarretem danos ao homem, animais e meio 
ambiente, minimizando assim as resistências e os efeitos colaterais. 
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As leguminosas são importantes fontes alimentares da dieta brasileira, por possuírem relevantes teores de 
cálcio, ferro e zinco, minerais essenciais ao organismo e metabolismo celular1,2. No entanto, a produtividade 
e a qualidade dessas leguminosas são adversamente afetada por diferentes estresses. Tais estresses, são 
caracterizados por condições ambientais adversas que afetam o crescimento e a produtividade de 
leguminosas importantes para o consumo humano, com isso provocam respostas de defesa da planta 
baseados na ativação e regulação da expressão de vários genes3. Os fatores de transcrição ethylene 
response factor (ERF) desempenham papel crucial no desenvolvimento e na expressão dos genes que 
regulam as respostas a estresses bióticos e abióticos de plantas5. Dessa forma, o objetivo do presente 
trabalho foi identificar caracterizar e comparar in silico os fatores de transcrição ERF presentes no Banco de 
dados ESTs de Phaseolus vulgaris (feijão-comum) e Glycine max (soja). Para isso, foram realizadas buscas 
no banco de dados Phytozome Database de Phaseolus vulgaris e Glycine max, utilizando o domínio AP2 
proveniente da planta modelo Arabidopsis thaliana. As sequências protéicas contendo o domínio AP2 
completo foram alinhadas utilizando o algoritimo ClustalW versão 2.04. A árvore filogenética foi construída 
utilizando-se o método Maximum Likelihood usando a opção pair-wise deletion com a ajuda do programa 
MEGA versão 6.05. Foram identificados 127 genes em Phaseolus vulgaris L. e 97 genes em Glycine max da 
família AP2/ERF e a reconstrução filogenética a partir do domínio conservado AP2/ERF demonstrou que a 
família ERF está dividida em 10 grupos principais. Além disso, a análise dos motivos resultou na identificação 
dos domínios conservados fora do domínio AP2 e foram distribuídas entre grupos específicos, no qual 
desempenham funções específicas. Com base na sequência do domínio AP2/ERF os genes atribuídos à 
família ERF, foram classificados em duas subfamílias, 47 e 28 ERFs foram atribuídos à subfamília DREB e 
os outros 80 e 69 foram identificados como membros da subfamília ERF, para feijão-comum e soja 
respectivamente. Foram construídas duas árvores filogenéticas a partir das 127 proteínas P. vulgaris e 97 
proteínas G. max utilizando o método Maximum Likelihood. A partir da classificação da família ERF em 
Arabidopsis, as proteínas ERF de P. vulgaris e G. max foram identificadas como pertencentes aos 10 
principais grupos, nomeados como grupos I-X. Os dados gerados nesse trabalho ajudarão na identificação 
de possíveis genes candidatos que auxiliarão na compreensão dos determinantes genéticos da tolerância a 
estresses bióticos e abióticos, que constitui um passo importante nos programas de melhoramento genético 
dessas espécies.  
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A família DOF (DNA binding with one finger) são fatores de transcrição que possuem o domínio zinc-finger1, e 
suas funções estão associadas à regulação de processos vitais em plantas, tais como, assimilação de 
carbono fotossintético, acumulação de proteínas de armazenagem de sementes, germinação, dormência, 
resposta a fitormônios, tempo de floração e expressão de genes2. Sendo assim, o objetivo do presente 
trabalho é identificar e caracterizar in silico membros da família DOF presentes no banco de dados de ESTs 
em Phaseolus vulgaris. Neste estudo, sequências proteícas da família DOF na planta modelo Arabidopsis 
thaliana provenientes do Banco de dados PlantTFDB database já identificadas foram utilizadas para 
identificar os fatores de transcrição DOF em feijão. Para isso, foram realizadas buscas dentro do Banco de 
dados Phytozome Database de P. vulgaris usando o algorítmo BlastP3. Para confirmar a identidade das 
sequências proteicas, estas foram confrontadas com aquelas depositadas no banco de dados do GenBank, 
usando os programas BlastP e BlastX. As sequencias coletadas que apresentaram o domínio DOF 
incompleto, entradas redundantes ou cujos ORFs se mostraram incorreto, foram excluídas da análise. As 
sequências proteicas que continha o domínio DOF completo foram alinhadas através do algorítmo Clustal 
omega. Para análise filogenética foi realizada alinhamento do domínio DOF de P. vulgaris usando o algoritmo 
Clustal omega4. A árvore filogenética foi construída com a ajuda do programa Mega. Em todo o genoma do 
feijoeiro foram identificados 36 genes que foram nomeados PvDof01 a PvDof36, dos quais foram 
classificadas em oito subfamílias: A, B1, B2, C1, C2, C2.1, D1 e D2, baseada em análise filogenética de A. 
thaliana e Oriza sativa. Os dados gerados neste estudo servirão como referencia para futuras análises 
funcionais da família DOF em P. vulgaris, que poderão ser empregados nos programas genéticos do 
feijoeiro. As informações obtidas neste trabalho são parciais, uma vez que este estudo encontra-se em fase 
de execução.  
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Várias espécies nativas possuem grande potencial econômico devido à presença de óleos 
essenciais1. Espécies aromáticas e também medicinais podem ser encontradas na Floresta 
Atlântica, entre elas o pau d’alho, Gallesiaintegrifolia(Spreng.) Harms. Planta nativa do sul da 
América, pertencente à família Phytolaccaceae2. Os óleos essenciais tem mostrado atividade 
sobre Rhipicephalus(Boophilus) microplus e também sobre larvas de Aedes aegypti, sendo, 
portanto, uma alternativa biotecnológica na resistênciade pesticidas e redução dos efeitos 
tóxicos3. Esse trabalho teve por objetivo investigar as atividades larvicidado óleo essencial dos 
frutos verdes de pau d’alho obtido por hidrodestilação. A coleta dos frutos de pau d’alho foi 
realizada nos meses de maio e junho de 2015, período em que a planta apresentou a presença 
dos frutos. O óleo foi obtido pelo processo de hidrodestilaçãopor duas horas e, então,testado 
em larvas e pupas do Aedes aegypti e larvas do carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus 
pelo teste de imersão larval4.As doses letais (DL) foram determinadaspela Análise de 
Probitospara ambos os testes; sendo que para as larvas do A. aegypti, a DL99,9foi de 0,00133± 
0,00094 mg/mL, enquanto que para a DL50 obteve-se 0,00120 ± 0,00085 mg/mL. Já para as 
pupas do A. aegypti, a DL99,9 foi de 1,47 ± 0,030 mg/mL e a DL50 0,84 ± 0,050 mg/mL. Para o 
R. (B.) microplus, obteve-se DL99,9 de 0,23 ± 0,010 mg/mL e DL50 de 0,070 ± 0,010 mg/mL. O 
estudo encontra-se em andamento e apresenta-se promissor nos resultados obtidos, visto que 
o carrapato bovino acomete grandes prejuízos à pecurária5 e o A. aegypti, uma infecção viral 
que é responsávelpor umnúmero demortalidadeem todo o mundo7,8.Poucas pesquisas existem 
sobre a atividade biológica do pau d’alho, fazendo com que aumente as buscas por alternativas 
que substituem os produtos químicos pelos naturais. 
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Aedes aegypti é o principal vetor de doenças de grande incidência no Brasil como a Dengue, a 
Zika e a Chikungunya que causam prejuízos à saúde humana1. Extratos de plantas e óleos 
essenciais vêm sendo utilizados como alternativas a inseticidas industriais. O araçá rosa 
(Psidium cattleianum), pertence à família Myrtaceae, é reconhecida por apresentar atividade 
antimicrobiana e antioxidante2. Diante da importância do controle deste vetor, este estudo teve 
como objetivo investigar a atividade biológica do óleo essencial do araçá rosa (Psidium 
cattleianum Sabine) contra larvas de Aedes aegypti. O óleo essencial foi extraído a partir de 
folhas secas da planta, submetidas ao processo de hidrodestilação por aparelho de Clevenger 
modificado; a caracterização química foi determinada por cromatografia gasosa acoplada à 
espectrometria de massa. Após a análise foram caracterizados 69 compostos, sendo os 
compostos majoritários o 1-8 cineol (18,92%) e o trans-cariofileno (18,64%). Para a realização 
da atividade inseticida foram utilizadaslarvas no terceiro estágio de formação do Aedes 
aegypti2. As larvas foram separadas com o auxílio de pipeta de Pasteur, posteriormente 
distribuídas em grupos de 10 larvas com duas repetições. Para a diluição do óleo essencial 
utilizou-se polissorbato 80 nas seguintes concentrações de crescentes de óleo essencial: 50%, 
40%, 30%, 20%, 10%, 5%, 2,5%, 1,25%, 0,625%, 0,312%, 0,156%, 0,078%, 0,039% e 0,019%. 
Após a inoculação das larvas nas concentrações seriadas, incubou-se em temperatura 
ambiente por 24 h para avaliar o efeito da concentração do óleo essencialna mortalidade das 
larvas e determinar a DL50. O ensaio foi comparado com Temefós® como controle positivo na 
concentração de 1%3. O óleo essencial na concentração de 0,156% ou maior foi efetivo para 
matar 100% das larvas de Aedes aegypti sugerindo uma potencial ação inseticida a partir de 
doses muito menores que o inseticida comercial (controle). Os dados observados são 
resultados parciais; o estudo ainda está em fase de desenvolvimento. 
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